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O desenvolvimento do projeto demanda dois

focos metodológicos: conceitual e técnico. O

conceitual diz respeito aos dois primeiros

objetivos específicos e será desenvolvido através

de estudos bibliográficos e grupos focais com

professores e profissionais que atuam com

estudantes com TEA e considerando os estudos e

propostas do grupo coordenado pelo prof. Dr.

Micheli Mainardi (SUPSI – Suíça). O aspecto

técnico é embasado pelos estudos anteriores do

grupo que dizem respeito ao método MPI

(Mobilização, Provocação, Informação-reflexão),

proposto por Valentini e Bisol (2018) para a

construção dos módulos anteriores do Portal

ProIncluir, acrescentando os requisitos de

acessibilidade digital.

Situado no campo da educação inclusiva, o projeto

foca na formação de professores para a inclusão.

Oferecer oportunidades para formação inicial e

contínua em contexto, é essencial para a construção

de estratégias inclusivas que qualifiquem os

espaços, as experiências e as práticas escolares.

Para isso, é importante que a formação possa ser

pensada para além da transmissão de informação: é

necessário mobilizar o professor para um agir

movido pela ética da responsabilidade e pela

disponibilidade de acolher o outro.
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Com o uso do método MPI, pressupõe-se uma

mobilização social que levante reflexões sobre como

nosso sistema de ensino ainda não tem a estrutura de

formação ideal para acompanhar a desenvoltura de um

aluno dentro do espectro autista no que diz respeito à

suas dificuldades intelectuais, sensoriais e/ou mentais.

Uma vez levantada essa questão, idealiza-se uma maior

importância e disposição de artigos e eventos que

possam servir como profissionalizantes para que

aqueles que se encontram dentro de uma instituição de

ensino possam ser melhor preparados para acolher e

orientar aquele que se depara com dificuldades ao longo

de sua vida escolar.

Destaca-se a importância de um ensino estratégico por

parte dos docentes e responsáveis pela aprendizagem

e desenvolvimento de estudantes do espectro autista,

necessitando assim, de uma capacitação específica

apoiada por professores da área da educação especial

e inclusiva e por pesquisadores que buscam viabilizar

suporte e apoio para as equipes gestoras na

formação docente.


	Slide 1

